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Introdução





	O talco é um mineral macio, um silicato magnesiano hidratado, caracterizado por uma clivagem fácil e uma dureza tão baixa (1º termo da escala de Mohs) que dá a sensação de ser gorduro ao tacto. Comercialmente o talco vai desde uma composição mineral teórica até produtos minerais com propriedades físicas em comun com o talco puro, mas que contém muito pouco do mineral actual. O termo soapstone é usado para designar uma forma massiva de rocha contendo quantidades de talco até 50 %.


	Soapstone ( pedra de sabão) só é usado para massas impuras de talco, enquanto para massas altamente puras se dá o nome de esteatite. Para evitar confusões a partir de agora aos três minerais contendo talco; talco, soapstone e esteatito, passaremos a designar por talco. Quando necessário trataremos da pirofilite separadamente. A pirofilite é similar ao talco em quase todas as propriedades físicas.


	A produção de talco para 1983 (U.S.A.) foi de 980.000 ton, no valor de 19 milhões de dólares, enquanto a produção de pirofilite foi de 87.000 ton no valor de 1.3 milhões de dólares. A importação de talco e pirofilite combinada foi de 44.000 ton.








Historial





	Soapstone foi usado pela primeira vez nos Estados Unidos pelos Indios, que cedo reconheceram o fácil que era manejar o talco e viram as suas qualidades para manter o calor, e usaram-no para vários utensílios em barro. Os primeiros europeus a instalarem-se no Norte da Carolina começarm a usá-lo para aquecer as camas, as carruagens, etc, pratica essa que durou até tempos muito recentes. Entre 1870 e 1880 muitos utensílios como tubos, banheiras, fogões, etc, eram feitos com soapstone. A primeira fábrica de talco foi estabelecida em Gouverneur, Nova York, por volta de 1880, e o produto foi inicialmente usado como "tapa-buracos". Desde 1880 até 1900, a produção de talco e pirofilite era de 88.000 ton curtas, no valor de cerca de 1.0 milhão de dólares.








Dimensão e organização de mercado





	Em 1983, era produzido talco em 26 minas nos E.U.A., a pirofilite era extraída de 5 sítios no Norte da Carolina. As cinco maiores minas dos E.U.A. em talco produziam quase 75 % do consumo doméstico interno. Algumas destas firmas produziam talco exclusivamente, enquanto outras eram subsidiárias de outras empresas do ramo.


	Apenas no distrito de Bragança existe produção nacional com duas  empresas, a Comital e a Mitalco. Desde 1985 até 1993 sempre estiveram entre duas a quatro minas em actividade; Sete Fontes, Cabeço da Mina, Serro do Soeiro e Vale das Quartas. Quanto a números o nosso mercado tem tido uma pequena subida, assim temos: a nossa produção tem sido, mais ou menos constante desde 1985 até 1993, estando agora em 9.054 ton num valor de 108.670 contos, a importação tem tido valores parecidos comos da produção nunca andando muito longe, neste momento situa-se nas 9.933 ton com um valor de 456.339 contos, a exportação tem tido quase sempre valores inconstantes estando agora com  cerca de 10 ton, de referir que os valores da nossa exportação já chegaram a ser quase de 15 vezes mais do que o valor actual, no valor de 15.417 contos.








Distribuição geográfica





	Nos E.U.A. podemos encontrar talco e pirofilite, distribuído por 26 minas, nos seguintes estados : Arkansas, Califórnia, Gerogia, Montana, Nova York, Carolina do Norte, Oregon, Texas, Vermont, Virginia e Wsahington.


	Como já foi referido em cima, em Portugal o talco encontra-se no distrito de Bragança, nas localidades de Vinhais, Castrelos e Vale da Porca.








Definições, teores e especificações





	A composição do talco para fins comerciais varia largamente, tendo impurezas minerais de ferro tais como magnetite, pirite e limonite. Estas impurezas são sempre removidas, para qualquer uso, até ao máximo possível. O talco mais puro deriva de rochas sedimentares de carbonato de magnésio, o menos puro deriva de rochas ígneas ultrabásicas. A tremolite, uma anfíbola, é associada com rochas metamórficas e ocorre em cristais laminados ou agregados fibrosos.


 	A pirofilite é um silicato aquoso de alumínio similar ao talco nos usos e nas suas propriedades.


	A esteatite tem sido usada para designar um tipo de talco adequado para fazer tubos isoladores electrónicos. Um bloco de esteatite é uma forma maciça de talco que pode ser trabalhado prontamente, tendo um enrugamento uniforme baixo em todas as direcções e uma alta resistividade electrica quando aquecido a altas temperaturas. 


	Lava é o nome dado em comércio para designar um bloco de talco ou os produtos acabados do bloco de talco. Soapstone refere-se a todas as rochas maciças de talco de cor cinzenta a azulada ou esverdeada que, devido a algumas excepções, tem tacto escorrediço e pode ser trabalhado à mão.


	Wonderstone, um bloco maciço pirofilítico, da África do Sul, é um pirofilito criptocristalino compacto que contêm rutilo e impurezas carbonaceas. É usado como um transferidor de pressão média no processo dos diamantes sintéticos. É capaz de manter constante quer, a integridade da estrutura a altas temperaturas, como a pressão necessária para a síntese do diamante. Tem características muito parecidas com a Lava, quer nas cores, quer nas capacidades eléctricas.


	Os graus do talco são facilmente identíficaveis com o seu uso final. As propriedades mais importantes são a sua suavidade e a macieza, a cor, o brilho, a sua tendência escorregadia, o seu teor de humidade, a sua baixa absorção em óleo e gordura, quimicamente inerte, ponto de fusão, condutividade eléctrica baixa, força dielétrica forte e alta condutividade termal. Conforme os usos que se dá ao talco, serão requeridas certas propriedades ao mineral, como por exemplo: 


		- para cerâmicas é necessário que as propriedades quimicas e físicas sejam uniformes, o manganês e o ferro podem ser questionáveis, se for para isoladores de altas frequências, não pode ter mais de 0.5 % de Óxido de Cálcio,  1.5 % de Óxido de Ferro.


		- para papel é necessário que seja quimicqmente inerte, suave, livre de areia, uma  aceitação de cor satisfatória, brilho e dispersibilidade na água.


	O talco explorado em Portugal difere do estrangeiro sobretudo pelo elevado teor em óxidos de ferro que exibem e também numa qualidade inferior em questões de pureza. 





 


Reservas-Recursos:Geologia





	Os depósitos de talco existem por todos os continentes e têm todos uma geologia similar. A composição geológica destes depósitos é sumarizada como sendo sempre o segundo mineral a se formar com o ouro nas rochas preexistentes; o metamorfismo regional estabeleceu as condições de formação de todos os depósitos com interesse económico. Commerical ore bodies são moldados depois da forma do material que lhes dá origem, e até hoje, segundo estudos de génese, todas as formações de talco ocorrem no Précâmbrico.


	As definições de reservas e recursos foram publicadas na U.S. Geological Survey Circulary 831, de 1985. Pelo menos 43 países, em 1983, produzem talco e pirofilite. Os melhores depósitos comerciais foram encontrados na Austrália, Áustria, Brasil, China, Finlândia, França, India, Itália, Japão, Coreia do Norte, Rússia e U.S.A..


	Estudos feitos indicam que existem cerca de 150 milhões de ton em reserva de talco nos E.U.A., isto em 1983, o que nos leva a pensar que serão muito maiores as suas reservas. Quanto ao talco doméstico, os maiores depósitos conhecidos estão no estado de Montana e os do talco tremolítico no estado de Nova York. É de referir que existem depósitos de talco em cerca de 21 estados dos E.U.A.


	As reservas de pirifilite, só no estado da Carolina do Norte, são de cerca de 12 milhões de ton, contudo para os outros estados que produzem pirofilite, California e Pensilvânia, não existem dados suficientes para estimar a quantidade de reservas.


	A informação respeitante ao resto do mundo é limitada ao talco e à pirofilite, contudo é conhecida a ampla distribuição dos seus depósitos, e a tonelagem disponível no seu conjunto é bastante grande. As reservas mundiais de talco e as de talco base são de cerca de um terço de um milhão e de 1.3 milhões de ton, respectivamente.


	Quanto a Portugal, os jazigos de talco ocorrem no distrito de Bragança em relação a um complexo de rochas ultrabásicas ( peridotitos e serpentinitos) às quais se associam rochas anfibolitícas e sericito-cloríticas de idade Pré-câmbrica. As reservas são razoáveis, permitindo encarar o abastecimento parcial da indústria nacional durante algumas dezenas de anos. Regista-se no entanto uma importação significativa de talcos seleccionados de alto grau de brancura.

















Tecnologia





	Quase toda a produção de talco deriva de minas a céu aberto, não deixando de ter importância as minas subterrâneas. Em qualquer dos tipos de operação, o extraordinário poder escorrediço do talco traz alguns problemas, mas todos eles controláveis. Todos os carregadores devem ter pneus, ou correntes, especiais para reduzir ao mínimo possível o efeito escorregadio do terreno, e deve-se ter também em atenção a inclinação a que se trabalha. Quando é necessário fazer-se armações de madeira em galerias de minas subterrâneas é preciso ter muita atenção onde se colocam as armações para minimizar as componentes laterais que actuam sobre os suportes. As operações mineiras para a produção dum mineral antes de ser comercializado são levadas a cabo por métodos de perfuração e dinamitação convencionais, que são orientadas por empregados com bastante prática para evitar reduzir o brilho do talco ou a contaminação por materiais abrasivos. Na extracção do talco para blocos, stocks de lápis ou pedras com pequenas dimensões deve ser usado o mínimo de dinamite.


	A mineração selectiva e a escolha manual são os métodos mais utilizados para melhorar a qualidade dos minerais naturais  do grupo do talco, apesar de estar a crescer o uso da flutuação. A macieza do talco facilita a mineração e certos processos de operação.


	O talco quando é tratado por flutuação ou quando é tratado por pulverização antes de ser vendido, primeiramente passa por bocas moedoras e depois, numa segunda fase de redução, por rolos ou cones esmagadores. A fase seguinte é feita por moinhos em cilindro em circuito fechado com separadores de ar. Alguns moinhos estão equipados com câmaras de combustão, a água ou a óleo, para secar e moer ao mesmo tempo.


	A micro-moagem com fluídos energéticos permite ao talco competir com materiais alternativos na facturação de tintas, papel, plásticos e borracha.








Usos


	


	Os membros do grupo do talco estão entre as mais versáteis substâncias inorgânicas disponíveis para a indústria, e quase todos têm um largo raio de aplicação. Os minerais de talco das diferentes fontes podem apresentar notáveis diferenças nas propriedades, diferenças essas que moldam o consumo modelo.


	O maior uso dos minerais do grupo do talco é a manufacturação de cerâmicas, produtos sanitários, azulejos para chãos e paredes, porcelanas eléctricas e vitrificados. Nesta aplicação, a adição de talco e pirofilite à usual mistura de argila, sílica e feldspato, vai facilitar o aquecimento da porcelana, descendo o seu ponto de fusão. A indústria cerâmica usa cerca de 35 % do talco e cerca de 32 % da pirofilite. Muito do talco usado pela indústria cerâmica é uma mistura de talco e tremolite.


	O segundo maior uso é como "tapa-buraco" e, ou, pigmentos para tintas. Para estes propósitos a variedade de talco tem um poder extra, actua como pigmento, no seu direito, e serve colher e levantar partículas de outros pigmentos, ajudando a mantê-los em suspensão durante longos períodos de armazenamento.


	Temos ainda o uso para tintas, com 18 % para o talco e 1 % para a pirofilite, para materiais de cobertura de telhados, com 11 % de talco e 8 % de pirofilite, para a indústria de plásticos, com 6 % de talco e 1 % de pirofilite, para revestimentos e papel de qualidade com 6 % de talco, para a indústria da borracha com 3 % de talco, para diluentes com 14% de pirofilite, para refractários com 27 % de pirofilite.








Subprodutos e co-produtos





	Os únicos subprodutos comercialmente significantes no caminho da mineração e moagem no grupo do talco são a clorite, produzida em alguns estados Americanos, e a sericite, produzida com o a pirofilite do Norte da Carolina. O talco é subproduto de outras minerações em alguns países escandinavos.








Factores Económicos





	Os valores provenientes do talco em estado natural e dos minerais do grupo do talco processados, enviados pelos produtores, têm-se mantidos estáveis praticamente desde 1963, tirando uma pequena queda ocorrida nos anos setenta.


	O volume de talco e pirofilite no comércio é feito através de um valor relativamente baixo por unidade incapaz de fazer frente aos custos de longos transportes. Só em talco de pureza relativamente alta, como o para farmacêuticos, cosméticos ou papel de qualidade, se pode pensar em comércio internacional.








Factores Operativos





	A exploração e processamento de talco e pirofilite causa, no mínimo e em pequena escala, uma ruptura no ambiente e ecologia existente. Contudo, estas operações têm lugar em zonas, na sua grande maioria, afastadas das grandes concentrações urbanas. A deformação da paisagem e os conflitos das terras são menores e localizados, excepto em áreas recreativas.


	O estéril das minas de talco tem um volume relativamente pequeno sendo imóvil e não tóxico. A lavagem, moagem e flutuação dos minerais de talco pode gerar pequenas quantidades de água contaminada, mas com processos de tratamento dos afluentes estes danos deixam de ser efectivos.


	A produção do talco e da pirofilite estão entre as produções minerais menos energéticas. É um dos minerais mais moles, facilitando a sua extracção em relação a outros, e muito mais fácil de processar que a maioria.


	 O emprego nas minas de talco e pirofilite e suas fábricas de preparação é de cerca de 800 trabalhadores a tempo inteiro, em 1983. Apesar do aumento da mecanização em  quase todo o processo, algumas operações ainda têm de ser feitas à mão, e a  produtividade, em termos de ton por homem, tem-se mantido nos últimos anos








Problemas





	Um grave problema que afectou nos anos setenta a produção de talco foi a citação de produtores e consumidores em como violavam a regulamentação dos asbestos. Isto acontecia devido à falta de precisão na terminologia mineral, já que alguns depósitos de talco continham, naturalmente, minerais fibrosos, quer variedades de asbestos e de não asbestos, que tinham o parecer de contaminar certos minérios e alguns produtos. A tremolite é o único que é quimicamente idêntico, e dá o mesmo padrão quando analisado por difracção de raios-x. Mesmo no caso da serpentite e dos asbestos crisotilos, que têm uma diferenciação semântica, quase todos os analisadores não achavam a diferença entre eles, classificando-os de asbestos. O problema foi resolvido dando uma definição mais rigorosa para os asbestos, excluindo os minerais e partículas minerais que nunca tinham sido asbestos.


	Um outro problema é a distância entre a mina e o mercado, visto que os custos de transporte estão a afectar o mercado do talco. Os altos custos de transporte podem fazer com que não seja competitivo dentro do marcado de materiais alternativos.








Previsões





	A procura de talco e pirofilite nos E.U.A., no ano de 2000, espera-se que atinja valores entre 1.4 e 4.8 milhões de ton, correspondendo a um aumento de 5.4 % por ano, durante o período de 1983-2000. A nível mundial, considerando a falta de países com materiais alternativos, espera-se que  a procura seja de cerca de 13.9 milhões de ton no ano 2000.
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